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RESuMo

O presente trabalho vem expor resultados da aplicação de uma sequência de atividades, que incluiu uso de 
ferramentas metodológicas diversas, proposta ao conteúdo “Gases e suas Transformações”. A aplicação foi 
realizada numa turma do 2º ano do Ensino Médio, do período noturno, da Escola Estadual Maria de Lourdes 
Araújo, localizada na cidade de Santa Rita-PB. Partindo de uma perspectiva contextualizada, a experimentação 
foi uma das principais estratégias adotadas com o intuito de fortalecer o processo de ensino-aprendizagem 
destes estudantes, uma vez que se coadunou a teoria com a prática. Foram aplicados experimentos sucintos de 
forma a trabalhar a temática de maneira contextualizada, assim como a exposição de vídeos visando a fortalecer 
o processo de aprendizagem. Durante toda a aplicação, percebemos a participação ativa e envolvimento dos 
alunos, proporcionando um ambiente em que os mesmos compartilharam de seus conhecimentos do senso 
comum a respeito do conteúdo, a fim de construir, conjuntamente, conceitos sobre o tema, contribuindo para 
uma aprendizagem significativa.
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AbSTRACT

This present paper comes to expose application results of an sequence of activities, that included using different 
methodological tools, proposed to the content “Gases and their Transformation”. The application was applied 
in a class of 2nd year of High School, at night period, in the State School Maria de Lourdes Araújo, located in 
Santa Rita-PB. Starting from a contextual perspective, the experimentation was one of the principal strategies 
adopted with the intention of strengthen the teaching and learning process of these students, since it connected 
the theory with practice. Were applied succinct experiments in order to work the theme in a contextualized 
way, as well as exposure videos aiming reinforce the process of learning. During the whole application, we 
noticed the active participation and involvement of students, by providing an environment in which they shared 
their knowledge of common sense, about the content, in order to build, jointly, concepts about the subject, 
contributing to a significant apprenticeship.
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1 Introdução

O ensino de Ciências, na grande parte das esco-
las públicas brasileiras, ainda está moldado na ado-
ção de metodologias defasadas e obsoletas, em que 
há grande apego aos aspectos teóricos da mesma. A 
prática curricular continua sendo predominantemente 
disciplinar, com uma visão fragmentada e linear dos 
conhecimentos na estrutura das próprias disciplinas, 
estando aquém da sugerida pelas Orientações 
Curriculares do Ensino Médio – OCEM (BRASIL, 
2006). 

O ensino praticado ainda é marcado pelo “con-
teudismo”, “típico de uma relação de ensino tipo 
‘transmissão – recepção’”, limitada à reprodução 
restrita do “saber de posse do professor”, que “repas-
sa” os conteúdos enciclopédicos ao aluno (BRASIL, 
2006, p. 105). Trata-se de um modelo que apresenta 
desvantagens, uma vez que há uma “uniformização 
dos alunos, isto é, considera-se que todos os alunos 
aprendam da mesma forma, não levando em consi-
deração os seus conhecimentos prévios que podem 
ajudar ou dificultar o acompanhamento do assunto 
em estudo.” (SANTOS, 2014, p. 16).

O que se percebe é que não há uma preocupação 
em correlacionar os conteúdos teóricos dentro de 
uma abordagem pedagógica adequada ao processo 
de ensino-aprendizagem que possibilite aos estudan-
tes a construção do conhecimento, segundo a pers-
pectiva que considera a vivência individual do aluno e 
a interação com o mundo em que vive e atua. Freire 
(2011) afirma que para o conhecimento se tornar 
mais significativo é necessário que consideremos as 
experiências destes sujeitos inseridos dentro de seu 
contexto social. 

Torna-se substancial uma mudança na práxis 
pedagógica, adequando as metodologias de ensino 
às necessidades educacionais da educação atual, 
proporcionando a utilização de novas ferramentas 
didáticas em que a relação professor-aluno não seja 
meramente passiva. O docente deve construir o co-
nhecimento conjuntamente com os discentes, apoia-
do nos conhecimentos que eles trazem consigo, uma 
vez que “é necessário que as metas, os conteúdos 
e os métodos de ensino da ciência levem em consi-
deração não apenas o saber disciplinar que deve ser 
ensinado, mas também as características dos alunos 
a quem esse ensino vai dirigido” (POZO; CRESPO, 
2009).

Nessa conjuntura, “toda a escola e sua co-
munidade, não só o professor e o sistema escolar, 
precisam se mobilizar e se envolver para produzir as 
novas condições de trabalho, de modo a promover 
a transformação educacional pretendida” (BRASIL, 
1999, p. 208).

Destarte, as pesquisas educacionais em ensino
-aprendizagem têm buscado renovações nas práticas 
educacionais, a exemplo da proposta de organização 
curricular das OCEM, que proporcionem uma apren-
dizagem mais significativa e não simplesmente mecâ-
nica, utilizando-se de metodologias que contemplem 
o cotidiano do alunado. Um projeto pedagógico 
escolar adequado deve ser avaliado pela qualidade 
das situações propostas, em que os estudantes e os 
professores, conjuntamente, terão de produzir co-
nhecimentos contextualizados (BRASIL, 2006) para 
alcançar realmente uma aprendizagem significativa.

De acordo com Ausubel (apud Moreira, 2006, p. 
14), a aprendizagem significativa “é um processo pelo 
qual uma nova informação se relaciona, de maneira 
substantiva (não literal) e não arbitrária, a um aspecto 
relevante da estrutura cognitiva do indivíduo”. Nesse 
sentido, Santos (2014) afirma que o professor precisa 
perceber os conhecimentos prévios que o aluno pos-
sui, pois, a partir deles, o conhecimento científico será 
construído de forma significativa.

Quando versamos a disciplina de Química é 
visível a dificuldade do alunado em associar os con-
teúdos programáticos com sua vivência. A visão 
dos estudantes do Ensino Médio é de uma disciplina 
abstrata, complexa e de difícil assimilação. Segundo 
as OCEM, o ensino praticado nas escolas não está 
favorecendo a compreensão dos processos químicos 
e suas ligações com o contexto social, uma vez que 
a prática docente está limitada à simples transmissão 
de informações sem qualquer relação com o cotidia-
no dos estudantes (BRASIL, 2006).

Segundo Merçon (2012), a Química torna-se 
fatigante quando abordada num contexto sem 
relevância para o alunado, por meio de uma meto-
dologia tradicional, que requer mais memória do que 
relações dos conceitos, desvinculando assim a reali-
dade desta ciência.

Portanto, há uma necessidade de superar esse 
ensino praticado, proporcionando o acesso a co-
nhecimentos químicos que permitam a “construção 
de uma visão de mundo mais articulada e menos 
fragmentada, contribuindo para que o indivíduo se 
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Ao utilizar a experimentação, associando os 

conteúdos curriculares ao que o educando 

vivenciou, o educador trabalhará de forma con-

textualizada, pois não é o problema proposto 

pelo livro ou a questão da lista de exercício, 

mas os problemas e as explicações construídas 

pelos atores do aprender diante de situações 

concretas.

Não obstante, o uso de recursos midiáticos pode 
ser uma estratégia eficiente no processo de apren-
dizagem, pois estes contribuem para compreender 
melhor os conflitos sociais e problematizar o tema 
escolhido em sala de aula. Para autores como Bra-
vim (2007) e Mercado (2002), recursos midiáticos/
didáticos são métodos pedagógicos empregados, 
que funcionam como instrumentos complementares 
e mediadores no processo de ensino-aprendizagem.

Em concernência a abordagem do conteúdo, 
esta pode ser categorizada como dialógica, quando 
a opinião de mais de uma pessoa é considerada na 
continuidade do discurso (COSTA et al., 2009). Mal-
daner et al. (2003, p. 22 apud COSTA, 2009, p. 7) 
afirmam que a sala de aula “proporciona a interação 
entre pessoas e desta forma é sempre um ambiente 
interativo”. Sobre essa perspectiva, há, portanto, dois 
tipos de abordagem do conteúdo: Interativa Dialógica 
Problematizadora e Interativa Dialógica Significado-
ra. Esses tipos de abordagem permitem uma visão 
da elaboração conceitual dos alunos pelo professor, 
auxiliando na identificação de possíveis dificuldades 
(COSTA et al., 2009).

Mortimer e Scott (2000 apud COSTA, 2009, p. 
10) afirmam que “o objetivo do ensino é fazer com 
que os estudantes desenvolvam um entendimento 
do tópico em estudo, dessa forma devem se engajar 
em atividades dialógicas e cabe ao professor intervir, 
introduzir novos termos e novas ideias” no processo 
de ensino.

Este trabalho expõe resultados da contextuali-
zação no ensino de Química, com alunos integrantes 
do 2º ano do Ensino Médio, em que foram aplicados 
experimentos alternativos como ferramenta para 
dinamizar a teoria e a prática, baseado no conteú-
do Gases. A atividade centrou-se em propiciar um 
ambiente dinâmico e interativo, em que os próprios 
alunos compartilhassem os conhecimentos preexis-
tentes com o intuito de construir, conjuntamente, 
conceitos sobre o tema.

Portanto, a finalidade desse trabalho foi o de 
compreender as formas de saber do alunado, assim 

veja como participante de um mundo em constante 
transformação” (BRASIL, 1999, p. 241).

O aprendizado de Química no Ensino Médio deve 
decorrer de situações significativas e experimentais, 
problematizadoras, aplicadas ao discente de tal ma-
neira que haja relação entre o cotidiano e práticas 
vivenciadas por esta ciência (CHASSOT, 2003). Nes-
se contexto, os conteúdos devem ser transmitidos 
por meio de contextualizações e experiências, de 
tal maneira que os próprios discentes percebam a 
importância de conhecer e reconhecer os conceitos 
químicos no seu dia a dia. 

Ainda para Chassot (2003, p. 46), no processo de 
ensino desta ciência:

Aliar a teoria com a prática no sentido de enri-

quecer os conteúdos tradicionais e fazer com 

que o educando perceba que estudar química 

não é só decorar fórmulas, memorizar fatos, 

símbolos e nomes, mas sim que a vida cotidia-

na é relacionada com esta Ciência percebendo 

as relações existentes entre aquilo que estuda 

na sala com a natureza e a sua própria vida. 

A contextualização é um dos eixos centrais do 
ensino de Química, uma vez que possibilita uma abor-
dagem de situações reais vivenciadas no cotidiano ou 
criadas na sala de aula. Segundo os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), 
“o tratamento contextualizado do conhecimento é 
o recurso que a escola tem para retirar o aluno da 
condição de espectador passivo” (BRASIL, 2000, p. 
78). A contextualização da Química possibilita o es-
tabelecimento de inter-relações entre conhecimentos 
escolares e fatos/situações presentes no dia a dia dos 
alunos, imprimindo reais significados aos conteúdos 
escolares (OLIVEIRA, 2005).

Nessa conjuntura, a experimentação pode ser 
uma estratégia eficaz para gerar problemas reais que 
permitam a contextualização, pois coaduna a teoria 
com a prática, proporcionando a observação, o ra-
ciocínio e a curiosidade dos estudantes. As atividades 
experimentais auxiliam nas interações professor-
-aluno, pois aguçam a curiosidade dos discentes de 
forma que possibilita melhores oportunidades de 
aprendizagem (SOUZA, 2013). Além disso, atende 
as propostas dos PCNEM, permitindo trabalhar os 
assuntos de modo contextualizado e interdisciplinar. 

Guimarães (2009, p. 199) afirma que:
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de áudio, por meio de gravações ao decorrer de toda 
a sequência de atividades, elencadas a seguir.

PRIMEIRo MoMENTo (2 AuLAS):

A priori, foram revisados os conceitos vistos 
pelos alunos em aulas anteriores sobre a temática. 
Feito isso, introduziu-se o tema, ressaltando como o 
mesmo estava inserido no dia a dia. Conceitos sobre 
pressão, temperatura e volume foram trabalhados 
durante todo o processo de aplicação, de forma 
contextualizada e dinâmica. Dois vídeos foram apre-
sentados com o objetivo de enfatizar a discussão do 
conceito de pressão. 

Em seguida, houve uma demonstração de dois 
experimentos, por intermédio de um vídeo, incorpo-
rando à discussão os conceitos da relação entre tem-
peratura e pressão dos gases. Logo após, foi realiza-
do um experimento, de maneira macroscópica, para 
exemplificar a relação entre temperatura e volume.

Os materiais utilizados para esse experimento 
foram: uma garrafa de vidro, dois recipientes conten-
do água fria e quente e um balão de sopro. O balão 
de sopro foi acoplado na boca da garrafa, tendo, esta 
última, sido emergida nos recipientes. Como volume 
e temperatura, sob mesma pressão, são duas gran-
dezas diretamente proporcionais (BROWN; LEMAY; 
BURSTEN, 2005), os alunos puderam visualizar na 
prática tal relação: a massa de ar dentro da garrafa 
ao ser submetido a uma temperatura elevada (água 
quente) se dilatava, e em uma baixa temperatura 
(água fria) contraía-se; isso foi possível de visualizar 
através da bola de sopro que “enchia” e “murchava” 
quando tais procedimentos eram realizados.

SEguNdo MoMENTo (3 AuLAS):

Dando sequência às atividades, realizou-se uma 
breve revisão sobre a discussão e os experimentos 
propostos na aula anterior. Alguns conceitos foram 
explorados, de forma dialógica, sobre as transfor-
mações dos gases e suas relações. Com isso, foram 
realizados mais dois experimentos em que os alunos, 
embasados no que havia sido discutido em sala, de-
veriam identificar a qual propriedade referiam-se e 
quais as relações existentes entre as variáveis.

Para o primeiro experimento utilizou-se uma 
seringa de 60 mL e um balão de “sopro”. Encheu-se 
o balão de maneira a entrar na seringa. O objetivo foi 
demonstrar as variações entre a pressão e o volume. 
Uma vez que essas duas grandezas, sob mesma tem-

como entender a visão que concerne a esses estu-
dantes sobre as aulas de Química, construindo novas 
ferramentas didáticas e alternativas, dentro de uma 
proposta contextualizada, sob uma perspectiva dia-
logada, coadunando a teoria com a prática, podendo, 
assim, alcançar uma aprendizagem, de fato, signifi-
cativa. 

2 Metodologia

O trabalho foi desenvolvido por um grupo PIBIC/
CNPq locado no IFPB, Câmpus João Pessoa. A apli-
cação ocorreu na Escola Estadual Maria de Lourdes 
Araújo, localizada na cidade de Santa Rita – PB, em 
uma turma do 2º do Ensino Médio, do período notur-
no, com 20 alunos participantes.

Este trabalho tem cunho de pesquisa-ação, de-
terminada como “aquela em que o pesquisador, para 
realizar a observação dos fenômenos, compartilha a 
vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de 
forma sistêmica e permanente, ao longo do tempo 
da pesquisa, das suas atividades.” (SEVERINO, 2007, 
p. 120).

Além disso, este trabalho apresenta uma abor-
dagem qualitativa, que, segundo Caleffe e Moreira 
(2008, p. 73), “explora as características dos indivídu-
os e cenários que não podem ser facilmente descritos 
numericamente. O dado é frequentemente verbal e 
é coletado pela observação, descrição e gravação.”

Nesta atividade se buscou proporcionar um 
ambiente dinâmico e interativo, em que os alunos 
pudessem unir o saber científico com o saber popu-
lar, favorecendo o processo de ensino-aprendizagem 
e atribuindo mais significado às práticas em sala de 
aula.

Para a elaboração dessa práxis realizou-se uma 
análise do conteúdo programático a ser aplicado na 
turma. As aulas foram planejadas dando segmento 
ao Plano de Ensino elaborado pelo professor regente 
da turma. Conforme Leach et al. (2005), as atividades 
que são planejadas de maneira sequencial podem 
contribuir para a aprendizagem de diversos conteú-
dos em Ciências.

Para tanto, elaborou-se uma sequência de 
atividades em que o conteúdo Gases foi explorado 
durante 5 (cinco) aulas, com duração de 30 (trinta) 
minutos cada. Durante todo o processo de aplicação, 
a teoria e a prática foram abordadas, concomitante-
mente, por meio de diálogos, vídeos e experimentos. 
Para a coleta destes dados, foram obtidos registros 
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expor o que pensam com o intuito de que o professor 
possa ir tomando conhecimento sobre seus conceitos 
prévios.

Gerou-se um diálogo na turma com todos parti-
cipando ativamente e compartilhando suas vivências. 
Tal situação proporcionou a interação e o raciocínio, 
uma vez que “a escola não constrói a partir do zero, 
porquanto os alunos trazem consigo concepções ad-
quiridas no decorrer da vida” (PERRENOUD, 2000, 
p. 23).

Os alunos descreviam situações cotidianas sobre 
a temática, a exemplo de uma aluna que citou um 
caso em que a panela de pressão havia explodido em 
sua casa. Explicou-se à turma o que acontecia dentro 
da panela, destacando os fatores que influenciavam 
no cozimento dos alimentos, a pressão exercida no 
seu interior e a temperatura da água sobre a pressão 
interna. 

Para melhores esclarecimentos, um vídeo 
(Figura 1) com uma reportagem de um jornal local 
enfatizando a importância dos cuidados que se deve 
ter com a panela de pressão, como algumas questões 
de segurança e limpeza, foi apresentado.

Figura 1 – Momento do primeiro vídeo: “Cuidados 
no manuseio e manutenção de panelas de pressão”

Fonte: Dados da pesquisa

Esse vídeo despertou nos alunos a curiosidade e 
a vontade em dialogar sobre o tema, compartilhan-
do ainda mais de suas experiências. Segundo Leite 
(2015, p. 313), o uso do vídeo traz a possibilidade de 
utilizar não somente palavras, mas também imagens, 
muitas vezes bem mais atrativas e persuasivas do 
que a fala do(a) professor(a), podendo trazer um im-
pacto muito maior do que o de um livro ou de uma 
aula expositiva.

Outro vídeo (Figura 2) foi apresentado a fim de 
introduzir o conceito de pressão atmosférica, com 

peratura, são inversamente proporcionais (BROWN; 
LEMAY; BURSTEN, 2005),ao pressionar o êmbolo, a 
pressão interna na seringa aumentava e, com isso, 
diminuía o volume do balão; ao soltar o êmbolo, au-
mentava o seu volume.

Para o segundo experimento utilizou-se um prato 
de sobremesa, uma vela, um copo e água, com o 
intuito de representar a relação entre as três grande-
zas. Criou-se um sistema através da combustão de 
uma vela, afixada no prato com água, e sobre a qual 
se inverteu o copo. Durante a combustão, ocorre um 
aumento de temperatura e remoção do gás oxigênio. 
Isso faz com que a pressão dentro do copo diminua, 
ocorrendo um resfriamento e contração do volume 
e fazendo com que a água do prato suba pelo copo 
(BRAATEN, 2000).

Um gás pode sofrer alterações em suas funções 
de estado, assumindo um novo estado. Essas altera-
ções, denominadas transformações gasosas, podem 
ser: isotérmicas, quando a temperatura permanece 
constante e há uma variação inversamente propor-
cional entre pressão e volume; isobáricas, quando a 
pressão permanece constante, variando o volume e 
a temperatura de forma direta; isocóricas, quando o 
volume permanece constante e a pressão e tempe-
ratura variam diretamente (ATKINS; JONES, 2001).

3 Resultados e discussão

Em um primeiro momento, os alunos foram in-
dagados sobre os conceitos de pressão, temperatura 
e volume, com o intuito de reconhecer o nível de 
conhecimento da turma. Nesse momento, foi per-
ceptível que os alunos ainda não conseguiam definir 
precisamente o que lhes era perguntado. Foi preciso 
realizar uma breve revisão do que havia sido visto em 
aulas anteriores. 

Na sequência, foi explorado o conceito de pres-
são de maneira dialógica. Os alunos foram questiona-
dos se conheciam alguma situação cotidiana em que 
se aplicava esse conceito. Uma aluna, então, citou o 
exemplo da panela de pressão, de maneira curiosa, 
pois procurava entender o que acontecia nesse pro-
cesso.

Dessa forma, foi desenvolvido o primeiro mo-
mento pedagógico da aula, nomeado por Delizoicov, 
Angotti e Pernambuco (2007) como problematização, 
em que as explicações contidas no conhecimento de 
senso comum podem levar os discentes à compre-
ensão de um conhecimento mais estruturado. Nesse 
momento pedagógico, os alunos são desafiados a 
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lação entre volume e temperatura. A Figura 3 mostra 
o momento da aplicação.

Figura 3 – Momento da aplicação do primeiro 
experimento: relação volume e temperatura.

Fonte: Dados da pesquisa

Foi notório que a prática despertou o interesse 
dos alunos, pois os mesmos demonstraram entusias-
mo ao visualizarem o experimento. Logo, foram dis-
cutidos os acontecimentos e o porquê do visualizado. 

O uso de tecnologias no ensino de química, assim 
como a experimentação, pode favorecer o aprendi-
zado de forma que as ações e os conceitos utilizados 
sejam elaborados com relevância para o público, pro-
porcionando uma aprendizagem significativa (LEITE, 
2015; SOUZA, 2013).

Com base no discutido no momento anterior, e 
agora no segundo momento da aplicação, quando 
questionados, os alunos definiram os conceitos tra-
balhados:

A1: Pressão é uma força realizada sobre deter-

minada área. 

A2: A pressão atmosférica é medida pelo nível 

do mar e quanto mais alto menor a pressão.

A3: Temperatura é o grau de agitação das 

moléculas.

A4: Volume é o espaço que um corpo ocupa.

Partindo então dos conceitos já compreendidos 
pelos alunos, houve uma explanação sobre as pro-
priedades dos gases, suas variações e a relação entre 
suas variáveis de estado, de maneira expositiva.

Os dois experimentos realizados no segundo 
momento foram aplicados de maneira a concretizar 
esses conceitos. Seguindo a mesma linha da aplica-
ção, o objetivo foi desenvolver o raciocínio lógico, 

o intuito de suprir algumas dúvidas que surgiram 
na discussão, pois, de acordo com o sondado, os 
estudantes já haviam escutado o termo, mas não 
compreendiam o seu significado. Esse vídeo compa-
rava a relação entre pressão atmosférica e a altitude, 
demonstrando que ambas tinham uma relação inver-
samente proporcional.

Figura 2 – Momento do segundo 
vídeo: A Pressão Atmosférica

Fonte: Dados da pesquisa

Um aluno então comparou o que ele havia visto 
no vídeo com o que acontecia entre os jogadores de 
futebol quando jogavam em altitudes elevadas: 

A1: Então quer dizer que o que acontece é que 

quando estão jogando em uma maior altitude 

diminui a pressão de onde já estavam acostu-

mados, o que trazia uma sensação de descon-

forto e falta de respiração.

Dessa maneira pôde-se alcançar um maior en-
tendimento para esses estudantes. Em seguida, ainda 
no primeiro momento, os dois experimentos que 
foram apresentados através de um vídeo tiveram o 
intuito de fomentar o raciocínio desses estudantes. A 
ideia era que os alunos descobrissem o porquê dos 
acontecimentos nas práticas, relacionando com o que 
era discutido em sala. As práticas apresentavam a re-
lação entre temperatura e pressão que, sob mesmo 
volume, ocorre de maneira diretamente proporcional. 
Um aumento na temperatura de um gás influi no 
aumento da pressão por ele exercida, sob mesmo 
volume (BROWN; LEMAY; BURSTEN, 2005).

Dando sequência, o outro experimento foi reali-
zado, este de forma macroscópica, explicitando a re-
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A1: Quando a vela apagou foi porque acabou 

o oxigênio dentro do copo e por isso a água 

entrou dentro. A temperatura dentro aumentou 

e o volume também.

A2: O balão dentro da seringa diminuiu porque 

fez uma força e depois quando soltou o balão 

aumentou. Isso é igual ao exemplo do balão, 

que quando solta do chão que está no nível do 

mar tem uma pressão, e quando vai subindo 

e ficando mais alto o balão aumenta porque 

diminui a pressão.

Diante disso, uma atividade experimental precisa 
ser utilizada, com intuito de que o professor possa 
explorar os conceitos químicos relacionados aos 
fenômenos decorrentes do dia a dia, pois dessa ma-
neira irá proporcionar questionamentos, contribuindo 
assim com a construção do conhecimento (SOUZA, 
2013).

4 Considerações finais

Esta atividade se mostrou satisfatória, visto que 
houve uma participação ativa dos alunos no decor-
rer das aulas. Essa metodologia comprovou que a 
contextualização por meio da experimentação gera 
um diálogo motivacional e atrativo, uma vez que os 
alunos podem comprovar que a Química é uma disci-
plina palpável e que está inserida no cotidiano.

Destarte, este trabalho substituiu o método tra-
dicional de ensino utilizando-se de uma metodologia 
alternativa com uma abordagem integrada de apren-
dizagem, respeitando a autonomia de cada discente 
em sala de aula, suas opiniões e suas vivências, o que 
auxiliou numa efetiva construção do conhecimento.
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Algumas falas dos alunos estão arroladas:
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